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Todos os assumptos concer 

nentes á folha e ás offieinas de 
vem &er ir..lados com o director 
___ CARLOS MACHADO 

Ruv Barbosa 
JL 

Os grandes talentos, 
03 privilegiados—esses 
que, com extraordinário 
fulgor, sobrepujam a 
humanidade —são ra
ros; apparecem de sécu
lo em século e,por mais 
que se oceultem, por 
mais (]iie procurem evi
tar a Í loas do mundo, 
por mais que disfarcem 
essa superioridade exce
pcional, escondendo-se 
no bulicio da vida com-
m ú m , são obrigados a 
se mostrarem publica
mente, confessarem a 
sua pujança quasi sobre
natural. Explodem co
m o as bombas, ao che
gar-se-lhes u m rastilho 
de fogo, 

Talentos desses, ex
traordinários, quasi so
bro! mmanos, vêem, de 
tempos em tempos, illu-
minar com seu clarão 
bémfazéjo, as trevas 
compactas que envol
vem a vida da humani
dade. 

Todos nós brasileiros 
(bem como alguns ex-
trangeiros) conhecíamos 
a mentalidade superior 
que, quasi obscuramen-
te,existianestecaropaiz; 
Ruy Barbosa era consi

derado como a primeira 
cabeça do Brasil; e cTahi 
não passava a sua po
pularidade. 

O grande brasileiro, 
por sua vez, como todos 
os verdadeiros talentos 
de escól, abstinha-se de 
fazer sobresahir a sua 
scintillante intelectua
lidade. Era preciso, po
rem, qué nós todos bra
sileiros, que os povos 
qué habitam a totalida
de deste orbe—era pre
ciso que todos conhe
cessem a jóia de extra
ordinário valor que se 
oceultava na privilegia
da Terra de Santa Cruz. 
Realisa-se a segunda 

Conferência de Haya, 
chamada Conferência ãa 
Paz; o Brasil, talvez por 
esquecimento, é convi
dado a tomar parte, tal
vez para, engrossando 
o rancho das nações fra
cas, que vivem appoian-
do incondicionalmente 
as grandes potências,ser 
por estas deslumbrado 
pelo poderia, a,mesqui-
nhado, como tantas ou
tras, perante o esplendor 
bellico epoderoso dessas 
nações que se dizem 
grandes, porqueprimam 
pelo atrazo bárbaro com 
que mantém, com sa
crifício das populações, 
enormes exércitos, es
quadras colossaes. 

O Brasil, meigo cor
deiro, convidado a se fa
zer representar no ban
quete das feras, para es
colher o melhor meio de 
ser comido, manda para 
lá o grande Buy. 

O extraordinário em
baixador brasileiro, 
obrigado pela prepotên
cia afrontosa dos repre
sentantes das nações po
derosas, que procuram 
subjugar o mundo, não 
se pode mais oceultar: 
transparece então, nessa 
pugna pelo bem da hu
manidade, o seu talento 
ultranatural, subrepu-
jando as maiores capa
cidades existentes na 
grande assembléa. 

Estremecem os pode
rosos ao som de sua voz 
portentosa, rejubilam'se 
os pequenos defendidos 
pelo valente paladino do 
direito. E a Europa, des-
lumbrada, v ê — erguer-
se diante de suas ambi
ções, u"*n colosso inven
cível: comprehende que 
essas nações, fracas em
bora, seguindo unidas 
ao mando de heróes des
sa tempera, saberão de
fender-se da prepotên
cia ultrajante. 
E foi por essa forma, 

que os brasileiros che
garam a conhecer o ta' 
lento excepcional, o pa
triotismo abnegado-, o 
valor extraordinário do 
maior dos brazileiros— 
ttuy Barbosa. 

A Gamara Municipal 
desta cidade passou, ao 
extraordinário brasi<ei' 
ro, o seguinte telegram' 
ma: 

i í lonselheiro Ruy Barbosa 
- Embaixador Brasileiro— 
Conferência da Paz—-Ilava 
—Hollanda. 

«Patrícios de Ytú—S.Pau
lo— satisfeitos patriotismo, 
íittitude s thi i e brilhante de-

.i da Pati ia e America La-
uítia, saúdam orgulhosa e 
r< sp< ítosamente V. ISxcia. 
Lüiia das luzes do Universo. 
Ytú, 22 de Agosto de liJUT. 

Pelo Po^ o 
A ('amara Municipal. > 

Por uma. grande com' 
missão, composta de to' 
das as pessoas deposição 
desta cidade, foi também 
passado o seguinte tele-

imma: 
Barão do Rio Branco 

• • Rio. 
«O Povo de Ytú, tranquil-

lizado em seu patriotismo. 
attitude sabia e digna de Ruy 
Barbosa [na Conferência da 
Paz—saúda com profundo 
respeito V. Excia.— o maior 
estadista americano.» 

Os melhores vinhos ãa mesa 
são encontrados na 

0ASADUD1 

PLATEA 

Esteve nesta cidade e deu-
-nos o prazer de sua amável 
visita o sr.major Arthur Ozo
no, distineto e esforçado re
presentante da Platêa, bri
lhante vespertino da Capital. 

J á todo o Mundo affir 
m a que, de facto a cer

veja Rio C L A R O è a melhor" 

Ridendo... 
O medo ! u m a 

coisa que todos 

têm e todos negam. 

Assim está consti

tuída esta sabia humanidade. 

Ninguém quer passar po" 

medroso: são todos valentes, 

destemidos. Mas, quando 

chega a oecasião...minh'alraa 

é triste! cada qual mostra o 

que tem e o que é. E, ai! do 

mundo si não tosse assim! as 

fanfarronadas, felizmente, 

são sempre transitórias: ces

sam no momento preciso.dei-

xandoo campo franco á rea

lidade. 

Estas considerações, aliás 

nem fundadas, vieram m e á 

mente ao ouvir narrar um 
caso acontecido não me lem

bro com quem... nem sei ou-

de... O facto, em sra singela 

simplicidade üoi este. U m 

freguez qualquer, destes acos

tumados a vêr aventesmas 

(fautasmas)oia sombra de u m 

pé de couve, teve neesseida" 

de de installar encanamento 

d'agua na casa em que resi

dia. Para isso foi obrigado a 

arrancar o soalho de u m 

modo da casa eabriruma 

escavação, por onde deveria 

passar o cano. Oh! susto! hor

ror! óssosforam encontrados, 

enterrailos, talvez occultan-

do graves crimes! 0 treguez 

corre ásauetoridades e...dcn-

nuncia o fúnebre achado: os

sos de criança, braços, tibias, 

etc; só não havia o craneo; 

nessa casa, certamente ha

viam sido praticados inlan-

ticidios horrorosos. A auto

ridade, eoino é natural, to

mou u m longo depoimento; 

o pobre escrivão encheu 34 

í[2 laudas de papel; no dia 

seguinte, cedo, a fatal casa 

foram ter delegado, escrivão, 

médicos, jornalistas e curio

sos cm numero superior a três 

mil; pois si o caso era hhhor-

rrrroso! C o m cautela, exami

nando os cantos, lá entraram 

todos... todos, perdão, os que 

lá couberam. Chegaram, fi

nalmente ao celebre commo-

do, que, escavado, ostentava 

solemnemente o fúnebre e 

comprornettedor achado. 

Com o espirito prevenido 

pegando timoratamente dos 

taes ossos de criança, come

çaram os médicos o seu me

ticuloso exame: não eram 

passados cinco minutos e 

colossal risada atrbava os ares 

chegando até aos ouvidos cá 

do V E L H O ! Que burla ! Que 

conto do vigário ! Os ossos 

eram, simplesmente, de... 

galünhas, leitoas e cabri

tos ! Nessa casa, natural

mente, morou algum gastro-

nomo, amador de quintaes 

alheios, que, para oceultar 

os vestígios de suas prefe

rencias gastronômicas, alli 

soterrava esses resíduos, que 

tanto trabalho vieram t/ar ás 

auetoridades. 

O freguês da celebre desco

berta ficou com u m a cara 

deste tamanho (4 palmos) 

e até hoje ainda conserva a 

lembrança dessa terrível de

cepção. O pessoal riu-se delle 

a valer, mas quem ri á von
tade, é mesmo o 

VELHO TENENTE. 

Calçado efíocha 
na ('asa Alfredo GreUet 

O sr. professor Deodato 
Vieira da Silva, ultimamente 
transferido da visinha cidade 
do Salto para o grupo esco
lar Dr. Gezario : T >tta, desta 
cidade, tomou JM se quinta-
feira. Entretanto, S í 
obrigado a pedir licenç i p 
quinze dias, tendo seguiuj 
hontem para S. Roque, onde 
sua e\ma esposa está bastan
te enferma. 

De passagem para Cabreu-
va, aqui esteve hontem, ten
do nos visitado o sr. profes
sor Antônio Martino, nosso 
estimado collaborador. 

Conservas, sardinhas, vinagre 
azeite, — C A S A Dum;'— 

—«47»— 

Quinta-feira, ao terminar 
a funeção dos Cavallinhos, 
senl querer eu fui ficar 
perto de certos mocinhos, 
que commentavam a sahida 
do povo alegre, contente. 
Ao passar de eeria gente, 
duvidosa e delambidà, 
disseram (talvez com dó) 
«Que cheirinho do giló ! » 

GAVIÃO 



REPUBLICA 

D 
oces de figos, goiabas c man-
gabas 

CASA DUDP 

Ivolução da 
humanidade 

n 
Abandonando por absur

da a tradição bíblica que faz 
nascer o homem de um bo
cado de barro vil, aütimia
mos com os darwinistas ou 
evolucionistas que a princi
pio nada, absolutamente na
da—nem a sua moralidade, 
nem o sentimento de sua su
perioridade — o distinguia 
dos brutos. 
Não possuindo, na lueta 

contra a natureza, os gran
des recursos que a intelli-
gencia lhe subministra,—re
cursos que o fazem trium 
phar de todas as difficulda-
des apresentadas pela natu
reza, é claro que bastante 
fraco sentir-se-ia no banquete 
da rida; que, havendo ani-
maes mais fortes e mais pos
santes do que elle, nem 
. mpve a parte que lhe toca
va ne -e b mquete era a do 
leão. 
Instinc:'v imente compre-

hendeu então que devia sup-
prir á qualidade pelo numero; 
quer dizer que onde não che
gasse o esforço isolado de 
um indivíduo, bastaria o es
forço collectivo para trium-
phar do adversário. 
Nessa época o ideal hv.ma-

no, nenhuma elevação apre
senta mesmo porque, co
mo o diz Rousseau, num 
tempo em que o homem mar-
chait á qutãrepieds é de sup-
por que o seu limitadíssimo 
horizonte circumscrevia seu 
caracter, limitava sua intelli-
encia. 
Comer e não ser comido, 

procrear, mas somente pro-
crear á maneira dos brutos, 
sem o cortejo de acções mora
es que esse acto implica no 
homem actual: eis qual era 
então o único objecto da 
vida humana. Nessa phase 
tão inferir o homem vagueia 
nas florestas nú, sem armas, 
devorando tudo quanto é ca
paz de matar sua fome, até, 
sendo necessário, suas mu
lheres e filhos. Os pequenos 
grupos que então se formam 
acham-se debaixo das ordens 
do mais forte, como se dá 
entre os chimpanzés. A essas 

. pequenas agglomerações não 
se lhes pôde dar o nome de 
sociedade pois que elle impli
ca maior desenvolvimento, 
mais progresso: Letourncau 
da-lhe o nome de estado 
aggregado. 
Todas as raças humanas 

iniciaram a sua existência, 
que se perde na noite dos 
tempos, por esse estado ag
gregado, e alguns povos 
mesmo,como osNéo-Guineos, 
os Néo-Caledonianos e os An-
damanitas,ainda não o traias-
puzeram. 

ANTÔNIO MARTINO. 

s mais intransigentes 
acharam como me
lhor marca das cer
vejas a do RIO 
CLARO. 

Da Pauiicéa 
23-8-07 

O talentoso jornalistaDr. Leo
poldo de Freitas, acaba (te pu
blicar uma "plaguette" sobre a 
vida política do actual Secretario 
da Fazenda, l>r. Manoel Joaquim 
de Albuquerque Lins, e nosso 
futuro presidente do Estado. 

A Gazeta de hoje publica o 
referido resumo onde se vê o 
grande tirocinio publico cm que 
viveu o Dr. Lins c sobre tudo o 
seu bello caracter de amigo e 
partidário político e de onde se 
conclue com pequena analy 
se—que o Dr. Albuquerque Lins, 
é u m homem de talento e ener
gia e que será indubitavelmente 
o nosso futuro chefe, * bem de 
S. Paulo e sejamos francos, de 
todo o Brasil. 
Sinto não ser eleitor para dar 

o meu votinho ao Dr. Albuquer
que Lins, mas nem por isso dei 
xarei de cabalar com os muitos 

<t ollegas Linzistas -na Faculdade 
para o completo süccess© que 
será a eleição de Fevereiro. 
Aconselbo aos meus gentis lei

tores a leitura da Gazeta de ho
je para se pasmarem ante os in
calculáveis serviços prestados a 
S. "Paulo e a magistratuia pelo 
insigne futuro presidente Dr. Al
buquerque Lins. 
O Dr. L. Freitas pnblii ando o 

resumo da vi Ia poli ica do ve
nerando chefe, nada mais fez do 
que prestar uma homenagem 
justíssima ao político distiucto e 
advogaolo illustrado que S. Pau
lo tem a felicidade de poss i 
desde 1879. 

Installar-se-á em 5 do futuro 
mez, o 6.* Congresso medieu br -
zileiro. Para que ê te Congresso 
fica sempre lembrado pelou nos 
«os patrícios do norte, serão fei
tos pesseios campestes, especta-
culos de gala, etc. etc. 
Desejo que elle seja r-;*.i 1:>n-i>!.-

o que dizem e não simples reu 
nião para divertimentos. 

AxiSNeASTRL'M. 

CORREIÇÃO 
Chamamos a melhor attenção 

dos interessados para um edita! 
que o fiscal de Policia da Gama
ra Municipal publica em outra 
parte desta folha, sobre eorreiçã > 

LICENÇA 
Solicitou do Dr. Secretario dos 

Negócios do Interior uma licen
ça de 30 dias para tratamento 
de sua saúde a senhorita Auna 
Carolina de Sampaio Alvim, 
professora com exercício na es
cola mixta do Bairro Alto; sendo 
indicada para substítuil-a durante 
> impedimento da effectiva D. 
Maria do Patrocínio Lobo. 

0 

FICALISAÇAO 
SANITÁRIA 

Pelo fiscal sanitário foram vi 
sitados os seguintes prédios: 

N«. 72 a 144 e 01 a 181 da 
rua do Commercio, encontrados 
sujos os quintaes dos ns. 159 e 
134; em regulares condições os 
de ns. 90, L36, 138, LOS, 105, 107, 
113, 139 A, 101, 175 e 175-A; os 

mais bons. 
Ns. 1 a 39 da rua da Miseri

córdia; encontrado sujo o quin
tal do n. 33: os demais bons. 

Fez annos hontem a exma. 
Irmã Maria Ursula, distineta 
Superiora da enfermaria de 
menores da S. Casa da Ca
pital, e irmã do nosso ami
go sr. Vicente Dias Fer
raz de Sampaio. 
Nossas felicitações. 

ESCOLA DO PIRAHY-ACIMA 

Assumiu o exercício da esco
la mixta do bairro do Pirahy 
Acima a senhorita Anua Ayrosa 
de Azevedo.professora removida 
do bairro do Sapé em Caçapava 
para este município. 

B;scpq.tx>s e boi 
poi preços b u ; 

mes só na-CAsA DUDÚ 

CIRCO AMERICANO 
Com casa regular realizou-

se quinta- feira o espectaculo 
annunciado. Os trabalhos to
dos agradaram, porque real
mente são bons. O popular 
Polydoro esteve na altura da 
L'anm de que gosa, com sua 
verve inexgotavel. 
Deu fim ao espetáculo a 

grande pantomima Os Sal-
ieadore$,o\i a morte do cele
bre Luigi Vampa, que agra
dou immensamente. 
— O espectaculo de hon

tem não se realisou por te
mor do máo tempo, pois 
as 8 horas, começou a cho
ver. 
—Para hoje está annun

ciado outro espectaculo,cujo 
programma attrahirá ao Cir-
«*o Americano enorme concur-
rencia. Polydoro, com o seu 
espirito tino, promette fa
zer diabruras. 
Amendoim apresentará sua 

prima Camelina, que vae 
ser um sueeesso. Termina
rá o espectaculo com a 
grande pantomima de cos
tumes hespanhoes SerraMo-
nna ou a morte do ferriv ' 
José Maria. 
Com certeza vai hoje ha 

ver alli unia.eiuh >nt3 a c \-
uha e a esplendida Com
panhia bem o merece, pois 
canto faz para satisfazer <> 
publico, com a variação de 
eus trabalh.js, todos magni 
cos. 

/Charutos o cigarres 
^ ASPASI A 

Casa Duüu 

JARDIM PÍJBLIC0 
Si o tempo permitiu-, tocará 

boje á tarde no Jardim Publico; 
a banda de musitüi "João Narci-
zo" sob a regência do professor 
E/íechias Nardy, executando um 
variado progianuua. 
CARROÇAS APPRKHNDIDAS 
Peiu fiscal de Policia foram 

apprehendidas diversas carroças 
para pagamei to do imposto e 
multa respectiva. 

Deu-nos o prazer de sua 
visita o sr. Estevam de Al
meida Campos, nosso presa-
do amigue conceituado com-
merciate na visinhá cidade 
do Salto. 

grammas de carbureto dá luz 
durante nuis de uma hora. 

t icarnos gratos. 

MARECHAL DEODORO 
Passou ante-hontem o 18' 

anniversario do fallecimen-
to do inclyto general Deo-
doro da Fonsffca, glorioso 
fundador da Republica. 

O nosso amigo sr. Sylvio Fon
seca noa participou ter aberto, á 
rua do Couimereio, 116, confor
me o annuncio na seccão com
petente, um C H A L E T pura a ven
da de bilhetes de loteria, em que 
promette galardoar os seus fre-
guezee com a GRANDE —repetidas 
vezes. 

I >csejamos-lhe muitas felicida
des e que a bicha venha mesmo 
bem a miúdo. 

O sr. A. Coimbra offereceu-
nos um dos apparelhos, de sua 
nvenção, para gaz acítyleno; a 
referida lâmpada denominada 
Apparelho para gaz acetyleno sys-
tema A. Coimbra, inventado em 
1896, é de grande simplicidade 
commodo, barato e extraordina
riamente econômico, pois que 50 

Chamamos a attenção dos lei 
tores para o edital da importan
te praça da antiga fabrica de bo
lachas do fallecido José Fran
cisco Peres; esna praga será na 
próxima quarta-feira. 

Seguiu quinta-feira para Jun-
diahy o sr. professor Domingos 
de Paula e Silva, distiucto ins-
peetor escolar que veio inspeccio-
nar o grupo e«colar e as escolas 
isoladas desta cidade, tendo tam
bém inspeciona Io as escolas do 
Salto e de Cabreuva. 

Secção livre 
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CASA 
Tendo de entrar em lim

peza gera/, o commodo pré
dio da Rua do Carmo, n. lü, 
acceita-se desde já preten
dente para a/ugal-o. Trata-se 
nesta Redacção. 

ifulimeríca-
Lista das apólices da «Sul 
America* contempladas no 
28° Sorteio, realizado em 
16 dr Agosto de 1007 

BRAZIL 
N. 382, Antônio Joaquim 

Terra, Capital Federai: n. 
1.564, Francisco Cabral da 
Silveira, Ceará. n. 3.154, Ra-
phael Pisane, S. Paulo n. 
3,469, Theophílo Soares Bo
telho, Rio Madeira, Amazo
nas, n. 3.599, Joaquim Jonas 
Bezerro Montenegro, Pará. n. 
4.227, Frederico de Abran
des. Minas. n. 4.510, Antô
nio Augusto Ferreira Moraes, 
Rio Grande do Sul. n. o.720, 
Luiz Frederico Guilherme 
Presser, Rio de Janeiro, n. 
7.357, Avelino Hugo da Sil
va, S. Paulo. n. 9.478, João 
Francisco Wright, S. Paulo. 
n. 9.835, Alberto Zamith, 
Rio de Janeiro, n. 10.221, 
Leonardo Maccdoni Franco 
e vSouza, Rio Grande do Sul. 
n. 10.884, Manoel Teixeira 
de Souza, S. Paulo,, n. 11.222 
Dr. Francisco Dias Martins, 
S. Paulo. n. 11.359, José Ri
beiro de Almeida Santos Fi
lho, S.Paulo, n. 11.868,João 
Felix Pontual, Pernambuco. 
u. 14.991, AroldElkinHime, 
Rio de Janeiro, n. 12.025, 
Henrique Marques Leal Pan
cada, Rio Grande do Sul. n. 
12.083, Leonardo de Araújo 
Sampaio. Rio de Janeiro. 
n. 12.131, José Ribeiro Duar
te, Rio de Janeirn. u. 12.523 
Clodomiro Augusto de Oli
veira, Minas. n. 14.387, Ma
noel da Silva Fontes, Matto-
Grosso. n. 14.G33, Arthur de 
Carvalho Fernandes, Rio de 
Janeiro, n. 14.000, Dr. João 
Lindolpho Câmara, Rio de 
Janeiro, n. 14.931, Bento Al
ves Machado Mendes. Bahia. 
n. 15.005, Manoel Gonçal
ves Reguffe, Rio de Janeiro-
n. 15.K44, José Pires Casta. 
nho, S. Paulo. n. 16.260, Dr. 
Alfredo Pujol, S. Paulo. n. 
16.281, Frederico Ernesto 
Schramm, Rio Grande do 
Sul.n. 16.304, Justiniano Nu
nes Moura,Sergipe, n. 17.274 
coronel Galvão José de Sou
za, Rio Grande do Sul. n. 
17.582, José da Silvei ra 
Campos, S Paulo. n. 18.292, 

Dr. Esaú Corrêa de Almeida 
Moraes, S. Paulo', n. 18.923, 
Francisco da Silveira Gu 

! marães, S. Paulo. n. 19.01 
Antônio de Almeida Pinho, 
ííio de Janeiro, n. 21.080, 
Isoldino de Souza Machado, 
Minas. n. 21.135, José Antô
nio Rodrigues, Rio de Janei
ro, n. 21.239, Fírraino José 
Rodriguez. Rio Grande cio 
Sul. n. 21.553, Amadeu Sa-
back de Oliveira, Bahia. n. 
22.011, Leoncio Campos Jú
nior, Pernambuco, n. 22.151, 
Alberto Posselt, S. Paulo. n. 
22.273, Sebastião Pachec. 
Neube, S. Paulo. n. 22.464. 
Dr. Luiz de Souza Mattor, 
Bahia. n. 23.518, Dr. 1 iva. 
davia da Cunha Corrca, Ca
pital Federal, n. 23.599, Dr. 
Álvaro Macedo Gu marães. 
S.Paulo, n. 25.171, Carlos 
de Lisboa.S.Paulo, n. 25 384 
Dr. Alfredo Cajado de Le
mos, S.Paulo, n. 25.482, Jo
sé Goukrt de. Andrade. Mi
nas, n. 25.938, Luiz de Sou
za Monteiro de Barros, São 
Paulo. 

PERU' 
X. 6323, Xicolas A. Gaia-

tea y Ansían, Prov. Sta. 
Ancash, Peru. 
Por telegramma^ rec bi-

dos das Succursaes da Sul 
America,™* Santiago, Chile 
e Buenos Ayrés, Republica 
Argentina, soube-e que o re
sultado dos sorteio, re dita
dos nasêde das reíe idas Suc
cursaes, foi o seguinte; 

CHILE 
Ap. n. 8.014, Jorge Ro

driguez Cerda. ap. n. 8,035, 
Eugênio Gadal L^spinasse. 
ap. n.9.241. Júlio Ê. Frosin 
Serrano, ap. n. 13.444, An 
dré Augusto Launay. 

ARGENTINA 
Ap. u. 13.889, Vetor Jú

lio Studer, ap. n. 1,876, To
mas Young Schneid >r.ap. n. 
14.055,Pablo Federão Joiay. 
Numero total da< apólices 

contempladas em v trios sor
teios realizados p -Ia - Sul 
America*, até hoje 670 de 
10 contos cada uma no valor 
de 6.700 contos de réis que, 
ficam assim, isenta* de todo 
e qualquer pagamento, com 
garantias de toei as as vanta
gens e regalia*. 

Ao 23 sorteios realizados 
pela *Sul America», até hoje 
concorrerram 66.71o APÓ
LICES. 

EDITAES 
CORREIÇÃO 

De ordem tio senhor Dr. Gracia-
no ^ Geribello. intendente de 
Policia e. ílygiene deste muni
cípio de Ytú, na forma da lei 
etc. 
Faço saber aos interessados 

que (quinta-feira) 29 do corrente 
me/, vou proceder a çorreição 
referente ao 2". semestre do cor 
rente exercício sobre o imposto 
de "Industria e Profissões" a tini 
do verificar se são observadas as 
Leis Municipaes vigentes, incor
rendo nas penas todos aqueltes 
que estiverem de encontro as re
feridas Leis. 
_ E, para que chegue ao eonbe-
cimonto de todos os interessados 
e não possam allegar ignorância 
vai este publicado pela impren
sa na forma da lei. Ytü, 24 de 
Agosto de 1907. 

O fiscal de Policia 

José Luiz de Asstimpção. 



REPUBLICA 

EDITAL DE PRAÇA 
Doutor José de Campos To
ledo, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú. 
Faço saber aos que o pre

sente virem, com o praso de 
nove dias, que o porteiro dos 
auditórios official Augusto 
Avelino da Silva ou quem 
suas vezes fizer, ha de trazer 
á publica praça de venda e 
arrematação no dia vinte e 
oito do corrente mez, ás onze 
horas da manhã, no prédio 
municipal á rua da Palma 
numero sesseuta,casa das au
diências deste Juizo, OS bens 
seguintes,pertencentes ao es
polio do finado José Francis
co Peres,para pagamento dos 
credores habilitados no res
pectivo inventario: PRIMEI
R O LOTE: umamezagran
de com duas gavetas; uma 
escrivaninha envernizada ; 
uma prensa para copiar e 
u m banco para a mesma; 
um mocho; um relógio de 
parede; dois bahús de folha; 
uma e meia resma de papel 
para cartas; onze lápis para 
carpinteiro; duas cadeiras de 
madeira; quatorze bloks de 
papel marcado; mil notas de 
cousignaçao em talões; mil 
ditas de consignação avulsas; 
sete pegadores de papel; qua
tro talões para recibos; oito 
ditos para notas; tresentos 
env V o ppes commerci aes mar
cados; meia resma de papel 
marcado, em memorandum; 
três mil cartões de memo-
ruihi n um nível de madei
ra; u u sinete de borracha; 
uni casta para deposito de 
pipel; uma tremi grande, de 
quinze metros; um mata 
bjrrão; um porta-cartas de 
madeira; um armário, (o me-
n >r) porta de vidro; lote 
avaliado por 250$000. SE
G U N D O LOTE: dois bal
cões envernízadosjtres vidros 
grandes de bocca larga; qua
tro ditos ditos de crystal; qua
tro ditos menores; mil e qui-
nbentos saccos de papel; uma 
balança com tampo de mar-
imr >; uma collecção de pe
sos de ferro, uma dita de pe
sos de metal, ambas até dez 
kilos; dois armários grandes, 
p >rta de vidro; mil e qui
nhentos oaccos de papel; lote 
este avaliado por 250$000. 
TERCEIRO LOTE : Dois 
fornos contínuos, avaliados 
por 5:000$000. Q U A R T O 
LOTE: Machinismo^e utensí
lios para fabricação de bola
chas: uma masseira mechani-
ca grande; um cylindro gran
de; uma machina para bater 
ovos, movida a vapor; uma 
peneira mechanica com cai-
xa-o, para coar farinha; uma 
machina para cortar bola
chas, com um terno de fôr-
mas;um cylindro pequeno de 
ferro; uma masseira movei 
de madeira; um boiao com 
seis kilos de ammouiaco; um 
boiao com oito kilos de áci
do tartarico; uma meza gran
de; uma bacia com cincoen-
ta e dous kilos de estanho; 
vinte latas (de kilo) para bo
lachas; sete latas de ammo
uiaco, com quatro kilos cada 
uma; uma e meia resma de 
papel mármore para rótulos; 

dois armários grandes; cem 
fôrmas para cortar doces; oi
to vidros com essências di
versas; uma masseira fixa; 
quatro armários grandes pa
ra guardar assadeiras; tre-
sentas e cincoenta assadeiras 
de folha; quatro carrinhos 
para bolachas; três mezas 
grandes; três grades de ferro 
para assadeiras de bolachas; 
quatro caixões vasios, para 
exportação de bolachas; uma 
balança Howe, com força 
para duzentos kilos; dois 
caixões com setenta e cinco 
kilos de bolachas em latas 
de kilo, um carrinho de 
mão com rodas de ferro, 
quarenta e seis kilos de bo
lachas em latas de kilo, um 
lampeão belga, trinta e tr«s 
assadeiras de ferro e cincoen
ta e duas de arame, uma ba
cia de cobre, correias para 
as transmissões, polias e man-
caes, uma alavanca de ferro, 
três escadas, formas para pão 
de lot, armação para latas de 
kilo; uma peça de lona, uma 
mesa para serra circular, 
apparelho para desdobrar 
madeira, um eixo para ser
ra circular, seis boiões com 
quarenta e oito kilos de áci
do tartarico, um moinho de 
moer ammoniaco, rótulos pa
ra latas de bolachas, fardos 
de pape),quinhentos kilos de 
bolachas estragadas, sete fo
lhas de serra circular,quatro 
carros de lenha, uma ala
vanca oitavada; cinco polias 
de ferro, uma com um me
tro de eixoseís pares de man-
cáes de bronze, quatro mil 
rótulos de papel euverniza 
do para latas de kilo, três 
kilos de arame rio de cobre,. 
uma caixa de ferro cimen
tada, com capacidade para 
duzentos e cincoenta litros. 
duzentos metros de cano gal
vanizado, uma escada d _• 
madeira, quinze maços de 
pregos, tresentos e setenta 
e três engradados de madei
ra, quatro pás de madeira, 
cabo comprido, uma serra de 
desdobrar, marca Jacaré, vin
te dúzias de ripas para en
gradados, doze metros de 
cordas grossas de linho, cha
ves, ferros usados, parafusos, 
restos de madeira e mais 
objectos não descriminados, 
sendo a avaliação deste lote, 
de nove contos e trezentos 
mil reis (9:300$000). QUIN
TO LOTE : Fabrica de ma
carrão : uma machina para 
fabrico de macarrão, por 
pressão hydraulica, seis for
mas de diversos typos para 
macarrão, uma masseira me
chanica, um caixão com pe
neira para farinha, duas me
zas, cincoenta e sete tabolei-
ra de fazenda, para seccar 
macarrão, uma caldeira de 
cobre, dois kilos de tinta, sen
do este lote avaliado por 
2:000$000. SEXTO LOTE : 
Funilaria : uma machina 
para estampar folhas, uma 
dita para dobrar folhas, três 
ditas para frizar folhas, uma 
tesoura mechanica para cor
tar folhas, um folie grande, 
uma tarracha com seus per
tences, uma catraca, uma 
machina para soldar, um tor

no com banca e gaveta, um 
armário para deposito de fer
ramentas, uma tesoura de 
jardineíro, quatro ferros de 
sovelar, uma bigorna, uma 
trancha, um banco de ma
deira, uma chave ingleza, 
sendo avaliado este lote por 
1:500$000. SÉTIMO LOTE: 
U m locomovei com força de 
oito cavallos, avaliado por 
5:000$000. OITAVO LOTE: 
Moagern de fubá e torrefac-
ção de café: u m moinho 
grande para fubá, um moi
nho para café, marca Krup-
pe, um forno e pertences pa
ra torrefação de café, sendo 
avaliado este lote por 
600S000. N O N O LOTE: uma 
carroça, uma carritella, um 
carro com mola, sendo estes 
vehiculos próprios para se
rem tirados por animal, um 
sellim e um serigote,lote ava
liado por500$000. DÉCIMO 
LOTE : materiaes para cons-
trucção : vinte e cinco carros 
de cacos de pedras lage, oito 
milheiros de tijolos, entre in
teiros e quebrados, oito vigo-
tas, vinte pranchas de ma
deira, de diversas qualidades. 
doze taboas de jequitibá, um 
banco de carpinteiro, lote 
este avaliado por 2Õ0$000. 
UNDÉCIMO LOTE; duas 
bestas arreadas para carroça, 
avaliadas por 3õ0$000. 0 va
lor total das avaliaçães dos 
objectos descriptos, é de.... 
2õ:000$000. E mais os se
guintes moveis: uma mobí
lia de sala, composta de uni 
sofá duas cadeiras de bra
ço e doze ditas simples, ava
liada por 2ÕO.Í&J00, dois apa-
radores de pedra mármore 
com espelho, avaliados por 
50$0ü0, uma cama franceza 
para solteiro, avaliada por 
l.^OUO, uma cama de bala-
ustres para criança, avaliada 
por 5$000, um espelho de 
crystal avaliado por 100$000 
uma mesa elástica avaliada 
pov35$00 >, um guarda-lou-
çi com louças usadas, ava
lia Io p>r 1203000, seis ca
deiras austríacas e dois apa-
radores. avaliadospor.70$000 
uma commoda avaliada por 
50$000, um guarda-roupa de 
desarmar, avaliado por 
120$000, um lavatorio com 
espelho e pedra mármore, 
avaliado por 80$000, duas 
mesas ordinárias, avaliadas 
por 15$000, um sofá ordi
nário, tecido de palhinha, 
avaliado por 10$000, bateria 
de cosinha, poucas peças e 
estragadas, avaliada por 
10$000, dois tachos de cobre 
avaliados por 10$000, dois 
tympanos ̂ para orchestra, 
avaliados por 100$000. E 
mandei lavrar o presente, 
que será affixado no prédio 
da rua da Palma numero ses
senta, já referido, casa das 
audiências deste Juizo e pu
blicado pela imprensa. Da
do e passado nesta cidade de 
Ytú, aos dezenove dias do 
mez de Agosto de mil nove
centos e sete. Eu, José Rodri
gues de Arruda, ajudante 
juramentado, o escrevi. E 
eu, Nicanor de Arruda Pen
teado, escrivão, subscrevi. 

José de Campos Toledo. 

M 
O VALENTE VENCEDOR DAS 

SORTES GRANDES 
M 

18 
CHALET^SYLVIO 

B. 

èòi Quem quer ficar RICO ?????????? 

E' só comprar um bilhete ao 

i^lHÍE d o s 
1-̂  C31 i as i mr-ci c j> ss» 

116 cnua do (Zommercio*—116 

CALCADO ROCHA 
òotido, Commodo e (Elegante 

A cana de Jalcados de Alfredo Gielleta Rua 

do Commercio 131, acaba de receber um bo

nito e variado sortimento d'este acreditado cal

çado, para Homensi Senhoras e Crianças. 

Rua do Commercio 131 

ru 
Ofhcma Mechanica 

DE 

^^g c y c;le *« m 
Aluga-se, concerta-se, troca-se e vende-se bicy 

eleMs, armas de fogo e machinas de costura. 

flua do Commercio 103 
òmesfo cTisi 

Grande Companhia Eqüestre, Gymnastica 
Acrobalióa, Variedades, Attracções e de pantomi
ma* de grande apparato. 
Empreza : Manoel Balesteros—-o—Direcção : Galdino Pinto 

o7 mais bem orgartisada (Companhia que 

viaja no cBrazit 

H O JF GRANDIOSO RIYBP 

I I U J J J E S P E C T A C U L O niMi-i 
Programam variadissimo, novas estréas, nova 

pantomima. 
Monumental Sueeesso pelo Jockey SEYSSEL 
Novo exercício de tiro alvo pela Ia atiradora 

Brasileira D. CLOTILDE. 
Polydoro, Amendoim e Camelo sempre firmes nas melhores 

entradas cômicas. A segunda parte do programma será prehenchida com a pantomim* 

Ou a morte do Famoso JOSÉ MARIA 

Grande numero de bandidos, combates, bailados, fogos 
de bengala, roubos, prisões etc. 

A ACÇÃO pass<a-sev na Hespanba nas 
provincias de CORDOVA e A N D A L U Z I A 

BREVEMENTE A DANÇA SERPENTINA 
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**%***.*£. SABÃO *^*^**f>**F**?**T 
Querem conservar a roupa, fuzel-a durar, iavul'a bem, mas limpais 

pesou) bem ? Exijam sempre aa marcas- : IMPERADOR 
INDÍGENA, IPIRANGA, PALPITE. VICTORIA, PRIMAVERA E GARIBALDI 

a vapoi Vh BA FABRICA üffiAO P 
A maior de 8. Paulo A que mais vende 

A que mais produz no Estado. A que íabrica o melhor sabão 
Única que ê invejada ! ! 

cramoem vendemos ; 
Óleo para lamparina, marca Primavera 
Óleo para lubríficaCão e graxa em bexigas marca Victoria 
Azeite especial. 

ESCRIPTORIO B DEPOSITO: 
— iriita da (Sttiíanda, 3—S.cPaitto— 

lklm R f l A T T H O 9 p I A . 

A, Coimbra tem a 
satisfação de avisar o 
publico que recebeu o 
Legitimo VINHO BBANCC 
T. P. & FILHOS, sar 
diiihas especiaes, quei-
josde Minas e o — não 
ha igual das manteigas: 
a de BLUMENAU, San
ta CATHAJRINA. 

A. Coimbra 

BORO BÜRACICA I 

I 
ares;? 

^r Adoptado no Exercito Nacional. I V w 
il mad;i milagrosa [>;ara a cura de es' 
u* pinhas, darfrhros, assaduras, 
Jjp queimaduras, e m p í g e n s , 
(l>j san ia, t-czenias, cancro, 
2? ozagro, frieiras, 
© herpeK,escori' 
fijli a ç õ e s 
tWe todas as moléstias da pelle. Milh 
© d o pessoas atie&táma eíficacia da ceb-^) 
í|̂ l>re p o m a d a — R o r o Bóracica. ^"J 
[p) Vende-se e m todas as pbarmacius e JJ 
^drogarias do Brasil e na casa ^ 
| LOTJIS HERMANNY [j] 

Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— 
Rua dos Àndradas,59. Rio de Janeiru[ 
E nas drogarias «Baiuel», e m S. Paulo 
e «Colombo» c m Santos. 

Vende-s e e m todas as pharroacfas desta cidade 

© 

I 

Principalmente quando se trata de garantir o mais 
precioso thesouro que existe—A S A Ú D E 

0 maior flagello da humanidade tem sido, em todos 
os tempos, o uso de bebidaB falsificadas cujas substancias 
slo sempre nocivas á saúde !! 

O unieo vinho de meza que pôde uzar-se sem re
ceio, pelas suas P U R E Z A e P R O P R I E D A D E S T O N / C A S 
vantajsamente reconhecidas, éo legitimo e insubstituível 

FIGUEIR 
de importação exclusiva da ADEGA PARTICULAR, d. 
S. Paulo 

Cuidado com as falsificações 
Este preciõBO vinho è somente encontrado A venda nas 
seguintes casas : Evarísto Galvftc de Almeida, Manoel 
Maria da Silva Paixão, Franciaõ Perez, Militão Alves de 
£ima, José Quintino de Camargo, Francisco Dias de Al
meida, Arlindo Nobrega de Almeida, Francisco Juvencio 
Assumpçâo e Tônico Pires. 

papel de embrulho 
Vende-se nesta 

typographia. 
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E' o medicamento infallivcl nas mo
léstias Uo utero. E* superoír a ergotU 
na, nas hemorragias: mais octivo do que 
o Apiol e apiolina nas suspensões e 
nas menálruações difíiceis, mais i-Kicaz 
do que «a ferruginosos e quina nas flo
res brancas e de ef feito mais prompto 
e duradouro de que a inorphina e to
dos os calmantes nas eólicas volentas 
uíerinase finalmente facilita prodígio-
sarnenle o parto. 

Vende-se e m todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposito gerai: 

DROGARA PACHECO 
Rua dos Andradas~59~ RIO OfJÍKÍIIíO 

B 
151 
NI 
I 
» 

1$ 

I 
$ 
e nas drogarias BARUEL em São J 
£a u [ o ^ C O L O M B 0 em Santos § 

p^m a melhor das 
cervejas já bastante aíamada e conhecida 

V. MENGHINI & COMP. 

E 
XPERIMENTEM 
a CKBVEJA 

DUPLA 
De V. Menghini & Comp 
E* pura, saborosa e não con-
em ácido aljrum-
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


